
DIA 21 EM LAJES:
rumos na sucessão estadual

Seminário Sócio-Econo- 
mico de Santa Catarina

Está marcada para o pró­
ximo dia 21 do corrente mês, 
no Salão Nobre da Escola 
Normal “Vidal Ramos", a rea 
lização do Seminário Sócio- 
Economico de Santa Catari 
na, e patrocinada pela Con­
federação Nacional da ln 
dustria e do SESI nacional.

O referido conclave é uma 
importante iniciativa do sr. 
Celso Ramos, estando sua 
organização em Lajes a car­
go do dr. Jorge Barroso Fi­
lho e tem por objetivo, se 
gundo afirmou o próprio pre­
sidente da Federação das In­
dustrias de Santa Catarina, 
“medir a realidade, pesqui-

zando-a friamente” . Expli­
cando o porquê de sua ini 
ciativa, o sr. Celso Ramos 
declarou à imprensa: - “ sem­
pre desejei que a Federação 
das Indústrias, reunindo gru­
po ponderável das nossas 
torças econômicas, criasse 
um instrumento capaz de 
dar a quem se interessasse 
por Santa Catarina, a visão 
panorâmica e também por­
menorizada da nossa reali­
dade para, a partir dela, se 
estruturar o eventual plane­
jamento das atividades par­
ticulares como públicas”.

Igualmente em outras ci­
dades de Santa Catarina fo­

ram e serão realizados idên­
ticos seminários, com os ele­
mentos mais representativos 
das classes econômicas e 
sociais respectivas, devendo 
logo mais adiante, com os 
resultados dos mesmos, rea­
lizar-se um conclave geral 
na Capital do Estado e quan­
do serão traçados os planos 
de ação a fim de corrigir as 
imperfeições existentes em 
Santa Catarina nêsse setor.

Em nossas próximas edi­
ções daremos detalhes mais 
pormenorizados do Seminá­
rio Sócio-Econômico de San­
ta Catarina a ser realizado 
em Lajes dia 21 do corrente.
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Terceira força à  visia
Conforme noticia a imprensa do país, em suas secções 

políticas especializadas o sr. Osmar Cunha chefia uma 
dissidência do PSD em Santa Catarina, contando com o 
apoio dos srs deputados Elias Adaime e Wilmar Dias. Com 

I o “slogan” de “ campanha do vintém contra os dois que 
mais tem”, os principais lideres dessa “ terceira força’’ es­
peram contar com o apoio do PTB, sendo possível até que 

| o sr. Doutel Andrade, chefe desse partido em Santa Ca­
tarina, seja o candidato à sucessão do sr. Heriberlo Hulse 
ao govêrno do Estado. Dizem os mentores dêsse movimento 
que a familia Ramos vai cristianizar o marechal Lott, en­
quanto a UDN, no Estado, é firmemente janista; Assim a 
união dessas forças - dissidência do PSD e trabalhistas - 
seria a salvação da chapa-Lott Jango em Santa Catarina.

Juracy Magalhães’

Votará em Janio mas não fará 
a campanha do mesmo
Em entrevista concedida a um repórter da Agencia 

Meridional o sr. Juracy Magalhães, governador do Estado 
da Bahia declarou, com referencia à campanha do Sr. 
Janio Quadros para presidente da República: - “Continuo 
fiel à linha que tracei. Para mim o quadro está fixado. 
Participei, discuti, votei e impunha-se lògicamente a acei­
tação do resultado soberanamente verificado.

Prosseguindo disse o governador baiano: - “Serei elei­
tor da UDN mas não poderei liderar sua campanha no Es­
tado, pelas razões já formuladas. Só falo ao povo com sin­
ceridade” .

Jânio inicia a campanha 
no interior entre dias 13 e 20

Volta de Carlos Lacerda poderá 
gerar nova crise na UDN nacional

Debatem os udenistas 
o problema da volta do 
Deputado Carlos Lacer­
da. Um setor partidário 
pediu na ultima reunião 
do Diretorio Nacional, 
fôsse êle chamado de 
volta ao Brasil para re­
assumir a liderança da 
oposição e integrar-se 
na campanha do Sr. Ja­
nio Quadros.

Acham os lacerdistas 
que com o retorno do 
ex-lider, darão combate 
ao crescente prestigio do 
governo, que dá sinais 
de uma ampla recupera­
ção popular; e também 
para dar sentido de luta 
a candidatura do Sr. Ja­
nio Quadros.

Por outro lado, ',a vo l­
ta do Sr. Carlos Lacer­
da a liderança da UDN,

poderá, gerar uma amea­
ça de discórdia dentro 
do partido. Alguns amea­
çam com uma rebelião 
clara e positva, feridos 
que foram naquela ulti­
ma fase [do sentido a- 
gressivo da politlca do 
Sr. Carlos Lacerda, a- 
chando que seria prefe­
rível adiar por mais a l­
gum tempo o regresso 
daquele correligionário.

Evidenciam essas opi­
niões a existência de u- 
ma possibilidade de di- 
visionismo do partido, 
justamente no momento 
em que a candidatura do 
Sr. Janio Quadros se as­
senta nos diversos seto­
res partidários, inclusive 
naquele que parecia o 
mais dificil, qual seja o 
baiano.

Suplente de Souza Naves 
candidato ao governo do

Paraná
Em recente convenção realizada em Curitiba, foi 

escolhido candidato ao govêrno do Estado do Paraná o se­
nador Nelson Maculan, de Londrina, suplente do falecido 
senador Abílon de Souza Naves. .... ^

Essa candidatura, muito bem vista nos meios políticos 
da terra das araucarias foi lançada pelo PTB, contando 
com o apoio da União Democrática Nacional.

A campanha do sr. Jânio 
Quadros nos Estados do Rio 
e Espirito Santo começará 
neste mês de fevereiro, sen­
do realizada, possivelmente, 
entre os dias 13 e 20.

Jânio encontra-se em São 
Paulo, devendo regressar ao 
Rio no dia 8. Ficará na ca­
pital federal até o dia lo, 
para participar de um pro-

grama de televisão, manter 
contato coir lideres sindicais 
e visitar várias favelas ca­
riocas.

Depois de visitar diversos 
mu nicipios fluminenses e ca­
pixabas, o candidato popular 
à Presidência da República 
irá a São Paulo e, dai, ao 
Paraná. Depois, retornará ao 
nordeste.

A Industria encetará
campanha visando extin­

guir a COFAP
A Federação das Indus­

trias do Distrito Federal 
e o Centro Industrial do 
Rio de Janeiro, em com­
binação com a Associa­
ção Comercial da capital 
da Republica, vão cons­
tituir uma equipe, para 
dirigir uma campanha 
visando a extinção da 
COFAP e alertar a opini­

ão publica contra outros 
orgãos que estão criando 
embaraços á livre empre 
sa no país.

Uma das causas que 
originou esta campanha 
da industria em extinguir 
a COFAP se relaciona 
com a atual crise da in 
dustria farmacêutica.

O ONE MARAJOARA apresenta amanhã <tT p T d ^ ã o  dãCcTum bia8 8688088 *  4' ? 6 " ^  “  k ” 0™ '

_  mr m m m Com Libertad Lamarque, maravilhosamente se-
\ T  5  a  • M V ]  Q t r t  cundada por Carlos J. Montalban. Eduardo No-
Y  Ç L w  n i  l i X O l i V A  rjegai Lucy Gallardo, Miguel Manzano e outros,

Um filme que deve ser assistido por todos! Não percam!
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Notas em Arquivo

D i v e r s o s :
A sessenta anos atraz to Neves, rua Marechal 

o jornal “REGIÃO SER- (Deodoro.
RÂNA” trazia era pagi-1 
na interna um bom ser­
viço de “ INDICAÇÕES” ,
para maior facilidade da 
cidade e do pessoal do 
interior e que constava o 
seguinte:

Juiz de Direito da 
Comarca: — Dr. Alfre­
do Moreira Gomes, rua 
Quinze de Novembro.

Promotor Publico da
Comarca: — Sebastião 
Furtado, residência na 
Fazenda do Pinheirinho.

Tabelião de Notas e 
Escrivão Civel e Crime:
— Fernando Affonso de 
Athajde, rua Quinze de 
Novembro.

Escrivão de Orphãos 
e Auzentes: — Ernesto 
Baptista de Goss, praça 
Cel. Vidal Ramo6.

Juiz de Paz dos Casa­
mentos: — João de Cas­
tro Nunes Junior, rua 
Marechal Deodoro.

Juiz de Paz: — José 
Henriques de Amorim, 
rua Marechal Deodoro.

Escrivão do Juizo de 
Paz e dos Casamentos:
— João Bernardino da 
Silva, rua Quinze de No­
vembro.

Comissário de Po­
licia: — Ernesto Augus-

Escrivão do Comis­
sário: — O escrivão do 
crime, Fernando Affonso 
de Athayde.

Collector das Rendas 
do Estado: — João Au­
gusto Xavier Neves, pra­
ça Cel. João Ribeiro.

Escrivão da Collec- 
toria: — Manoel José 
Nicollely, rua Marechal 
Deodoro.

Governo do Municipio 
Superintendente: — Ma­
jor Vidal José de Oli­
veira Ramos Junior, rua 
15 de Novembro.

lo Substituto: — Vic- 
tor Alves de Brito, rua 
15 de Novembro.

2o Substituto: — Jú­
lio Augusto da Costa, 
rua 15 de Novembro.

Conselheiros Municí- 
paes

João JoséTheodoro da 
Costa-Presidente: Rua 15 
de Novembro.

Jose Dias de Azambu- 
ja Cidade — Vice-presi­
dente: rua 15 de Novem­
bro.

Emiliano de Oliveira 
Ramos — lo  Secretario: 
Capão Alto.

Manoel Thiago de 
Castro — 2o Secretario: 
rua 15 de Novembro.

Do Museu Histórico Particular “ THIAGD DE CASTRO”

—  Escreve'. D. T. CAST RO —

Ramiro Pereira Gomes 
— Painel

Firmino Jose Trindade 
Branco — Campo Bello.

Anacleto Dias Baptista 
Junior —  rua Marecbal 
Deodoro.

Diretorias
Diretor da Diretoria 

Central: Joaquim de 0- 
liveira Costa, rua 15 de 
Novembro

Diretor da Directoria 
da Fazenda: João José 
Godinho, rua Marechal 
Deodoro.

Correio
Agencia: rua Marechal 

Deodoro. Agente-Louren 
ço Ribeiro do Amaral.

Escolas Publicas
Primeira: Professor

Simplicio dos Santos 
Souza.

Segunda: Professor
Pedro Antonio Cândido

Terceira: Antonio Luiz 
Moritz de Carvalho, pra­
ça Padre Antonio.

Primeira do sexo fe­
minino: Vaga.

Segunda do sexo 
feminino: Professora D. 
Sophia Moritz de Carva­
lho, praça Padre Antonio.

Telegrapho
Estação: rua Marechal 

Deodoro - Telegraphista 
de segunda classe: Ma­
noel Vieira Pamplona.

Pharmacias
Eduardo Rambusch,

rua Marechal Deodoro.

Luiz D Acampora: rua
Benjamim Constant.

Médicos
Dr. Custodio Moreira 
de Souza, rua Cel. Cor- 
dova

Dr. Jorge Bleyer: rua
15 de Novembro.

Audiências
O Dr. Juiz da Comar­

ca dá audiência todos 
os sabbados, pelas 10 
horas da manhã, na ca­
sa onde funciona o Con­
selho Municipal, á rua 
15 de Novembro.

Vigário da Parochia
Padre Frei Rogério Ne- 

uhaus-Residencia no Col- 
legio São José.

Collegios
Collegio São lose,

rua Rangel Pestana (a- 
tual Hercilio ^Luz)

Collegio Serrano:,
rua lo  de Novembro.

lo Suplente do Juiz 
Substituto Federal

Carlos Schmidt Junior, 
rua 15 de Novembro.

Ajudante do Procura­
dor seccional Bibiano 
Rodrigues Lima.

Nomeado D. Jaime 
Câmara legado 

pontificio
O Papa João XXIII nomeou 

o Cardeal D. Jaime Câmara, 
Arcebispo do Rio de Janeiro, 
legado pontifício ao Congresso 
Eucarístico Nacional do Brasil, 
que se reunirá em Curitiba de 
5 á 8 de Maio proximo.

Chessman, q I 
um passo da I 
morte lançq 
mão de to:bs 
os trunfos
O condenado escritor 

Caryl Chessman, que de. 
verá morrer na câmara 
de gás de prisão de San 
Quentin dentro de 13 dias, 
fez outro esforço para I 
continuar com vida, ao 
levar o seu caso à Cor­
te Federal de Apelações. !

A  ultima apelação do 
condenado, em sua ba- 
talha de doze anos para 
escapar á execução, foi j 
apresentada pelo advo- ! 
gado George Davis. So­
licita adiamento da exe­
cução, permissão para 
apresentar o caso em 
documentos escritos à 
maquina, em vez de im- | 
pressos, e um certifica­
do de “ causa provável”.

O certificado de “cau 
sa provável” significa a 
aceitação formal da ape­
lação pelo Tribunal.

Chessmann que até a- 
gora tem evitado seu 
encontro com a morte, 
disse que não pedirá 
clemencia ao governa­
dor Brown, porquanto 
tal passo significaria a 
sua culpabilidade.

O condenado de 3S 
anos de idade, sustenta 
ser inocente dos crimes 
de roubo, estupro e se­
questro, dos quais foi 
declarado culpado em 
1948.

l o m p r e  o
A PREÇO JUSTO

Estas
mareas

Comprando
ALTA QUALIDADE

E DISTINÇÃO ____________
---------------  —.----1 a boa roupa ponto por ponto

A roupa RENNER tem tudo que V. deseja: Belos padrões talhe 
derno e a tradicional DURABILIDADE RENNER.

Casa RENNER dispõe, ainda, de variado sortimento de camisas sports calças sports <
dos, chapéus. p
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S e c ç ã o  F e m I n I n a
Plantas em vasos

As plantas em Vasos estão 
em uso por tôda parte. Tanto 
servem para dar graça aos 
modernos apartamentos das ci­
dades como também ás residên­
cias das fazendas do interior 
Tanto um como outro podem 
ter suas largas varandas e sa­
las vantajosas ornamentadas 
com plantas e folhagens deco­
rativas, das mais belas e varia­
das.

Entre os cuidados exigidos 
pelas plantas assim mantidas 
nunca se deve esquecar a trans­
plantação para vasos maiores, 
quando fôr o caso, a mudança 
pelo menos uma vez por ano, 
de terra, isto é, adubação, 
ou bem dosada de bons e fá 
ceis elementos fertilizantes, etc. 
Há plantas grandes conservada 
em condições permanentes, que

exigem divisões de mudas ou 
substituições dos pés mais ve­
lhos por outros mais novos 
Sem dúvida os ’’terriços ' e pe 
quenas doses de salitre do 
Chile, superfosfato e potássio 
que se misturam devem str 
bem peneirados. Nas casas es­
pecializadas há fórmulas cujo 
preparo com água para aplica­
ção, assim dissolvidas satisfazem 
perfeitamente. Essas irrigações 
são particularmente aconselha­
das para filodendros avenças e 
antúrios Uma casa de fazen­
da dispõe evidentemente de 
maiores recursos naturais 
para manutenção de bonitas 
plantas em vasos e que sempre 
tarefa da mais atraentes para 
as suas donas, em contraste 
com duras e frequentemente 
obrigações dos fazendeiros.

Segredinhos de Cozinha

C O N S E L H O S
Se o seu rosto é comprido 

“Não use sobrancelhas finas 
e formandos ângulos. Elas 
devem ser quase retas e bai 
xas, bem junto aos olhos. Se 
você tem um rosto redondo, 
use-as longas, em ligeiro ân­
gulo. Nunca as sobrancelhas 
arqueadas, por favor! O ros­
to quadrado exigem as so­
brancelhas retas e espessas.

Você sabia
. . . que as máquinas de 

costura quando excessiva­
mente oleadas, trabalham va 
gorosamente? Não julgue, 
portanto, estar agindo certo 
pondo óleo demais na sua 
maquina.

Se em toda parte fos­
se assim. ..

Existe na Austrália uma 
lei que proíbe ao homem

que tenha abandonado a es 
posa, sem motivo justo, e le­
ger-se para um cargo públi 
co. Assim pelo menos os que 
têm pretensão nesse sentido, 
pensam duas vezes antes de 
deixar o lar.

Se voce é gorda
Fuja dos doces, pudins, 

molhos, pastelarias, cremes e 
pó. Prefira frutas, bife, de 
grelha, peixes, torradas. Tem­
pere suas saladas com limão 
e vinagre, ao invés de azeite

Para amaciar as mãos
Um remédio caseiro e efi­

ciente é o tomate. Ele não 
serve apenas para tempero 
de saladas, mas também pa­
ra amaciar as mãos estra­
gadas pelos trabalhos casei­
ros, fazendo desaparecer as 
manchas deixadas pelos le- 
gumes e frutas.

Um meio fácil de impedir 
que a tábua da carne escor­
regue de cima da mesa ou 
da pia, é pregar em baixo 
umas tachas de borracha.

«Uma pinça larga e afia­
da é muito útil para arran 
car as penas que ficam na 
galinha depois de chamus­
cada.

O mel não fica grudado na 
colher que antes é mergu 
lhada em água quente.

Rabanetes e nabos conser­
vam-se frescos, pondo-os com 
íôlhas e não as raizes dentro 
d’água.

«Adoçar a água onde se 
cozinham as cenouras, me­
lhora o seu paladar.

Não se salga fígado e nem 
rins enquanto crus, o sal de 
ve ser posto depois de co­
zidos ou fritos, a fim de não 
endurecerem.

A Princesa Marga- 
reth e dois desco­

nhecidos
A princesa Margareth 

ofereceu “ carona” em 
seu carro a dois jovens 
estudantes que se en­
contravam numa estra­
da pedindo para serem 
transportados à cidade. 
No dia seguinte, foi ve ­
rificado que os dois des­
conhecidos haviam es­
calado à noite a alta tor­
re do Castelo de Bal 
moral substituindo a 
a bandeira real por uma 
outra toda branca.. .

«As vezes os sorvetes de 
frutas, como abacate e limão, 
não dão consistência, fican­
do duros como o picolé. Pa­
ra que fiquem macios, a 
crescente à massa uma clara 
de ôvo batida em neve.

«Com uma tampinha de 
cerveja ou guaraná, presa 
na parte que fica para baixo 
do sabonete, evitará qne o 
mesmo cole, na louça da pia 
e durará mais.

Para evitar que o dôce 
de côco, açucare, junte-lhe 
um pouco de manteiga ao 
fazê-lo.

Para que as claras cres­
çam bastante, devem ser 
batidas, em prato bem en­
xuto.

Para conservar os tomates, 
guarde-os em vidros bem 
fechados.

Para tirar o mau cheiro 
da geladeira, coloque nos 
cantos da mesma pedacinhos 
de carvão.

Para que os bolinhos cres­
çam mais, junte o fermento 
à massa no momento de fri­
tá-los.

Para que a calda de açú­
car não açucare, junte uma 
pequena colher de manteiga 
e algumas gôtas de limão.

Para conservar os limões 
depois de cortados, vire-os 
de bôca para baixo, em um 
pires com água fresca.

Para tornar mais saboroso 
o môlho do rosbife, acres­
cente-lhe uma cebola, reti- 
rando-a antes de passar o 
môlho na peneira.

Não possuindo geladeira, 
para esfriar rápidamente os 
liquidos ferventes, imerja o 
recipiente numa bacia com 
água fria, à qual tenha a­

crescentado uma colhei- de 
sa l.

Se quiser conservar por 
algumas horas, uma gem d i 
ôvo, coloque a numa xi ara 
que contenha duas colh res 
de água. Desta forma evita­
rá que a gema perca a sua 
frescura.

Se o milho verde está sem 
gôsto, basta colocar na va­
silha em que fôr cozinhá-lo 
um pouco de sal e açu ar. 
O gôsto voltará.

Para descascar os figos 
sem queimar as mãos, faça 
o seguinte: Com o auxílio de 
um alfinete, fure-os e depois 
fervente-os até perderem to­
do o leite. Aí então poderá 
tirar-lhes a casca sem qual­
quer dano para as suas mãos, 
e os figos ficarão verdinhos 
e bem bonitos.

Para fazer um delicioso 
dôce de abacaxi, corte o em 
rodelas, depois de descasca­
do e coloque o era uma va­
silha esmaltada, levando ao 
fogo com açúcar refinado. A 
calda é feita com o caldo do 

, abacaxi e o açúcar.

Antes do aparecimento da 
1 erupção, já se transmitem a 
| variola, o alastrim, a vari- 
' cela e outras febres eru- 
ptivas. O mesmo acontece 
durante tôda a evolução des­
sas doenças e até alguns 
dias depois da descamação 
ou da queda das crostas O 
contágio se faz entre doente 
e indivíduo são, diretaraente 
ou por meio de objetos recen­
temente contaminados.

Produtos Ipiranga
ORGULHO DE NOSSO NACIONALISMO

Caro amigo consumidor
Você naturalmente já notou o rendimento e conservação do seu carro com óleos e gasolina IPIRAN

GA. mais octanas -  10 PONTOS MELHOR -  refinada ali no Rio Grande do Sul.
prestigiar esta marca. E' o Serviço IPIRANGA que formará em voce um novo conContinue assim a 

ceito sôbre a solicitude e a atenção com que costuma atender aos automobilistas de todo o Brasil.

P O S T O  I P I R A N G A
AVENIDA MAL. FLORIANO LAJES

O PIONEIRO EM SANTA CATARINA
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Estado de Santa Catarina
pião, com fundamente no art.

O Doutor Clovis Ayres Ga- marca, com 5ni)o.(K)Omts2, e 550 do Código Civil e segun- 
ma Juiz de Direito da Pri- que, atualmente confronta do o Processo estabelecido 
meira Vara da Comarca de com terras de Arlindo Subtil ! no art. 454 e seguintes do 
Lajes, Estado de Santa Cata deO live ira .de Constantino 1 Código de Processo Civil, 
rina na forma da lei. etc. Barbosa, de sucessores de Nestas condições, requer

Pedro Silverio, e com a an- y. Excia., que, na forma do

Faço saber aos que o pre­
sente edital de citação, com 
o prazo de trinta (30) dias 
virem, dele couhecimento ti­
verem ou interessar possa, 
que por parte de CLAUDINO 
DE CHAVES LINS, brasilei­
ro. solteiro, com 70 anos de 
idade, lavrador, domiciliado 
e residente no distrito de In 
dios desta Comarca, me foi 
feita a seguinte PETIÇÃO: 
“Exmo. Sr. Juiz de Direito 
da la. Vara da Comarca de 
Lajes. Claulino de Cliaves 
Lins, brasileiro, solteiro, com 
70 anos de idade, lavrador, 
domiciliado e residente no 
distrito de índios, desta Co­
marca. por seu procurador 
abaixo assinado, advogado 
inscrito na Ordem dos Advo­
gados do Brasil. Secção de 
Santa Catarina, sob nJ 126, 
e escritório à rua Hercilio 
Luz n° 266, desta cidade de 
Lajes, vem expôr e, no final, 
requerer a V. Excia. o se­
guinte: a) - quem há mais de 
40 anos, adquiriu, por escri­
tura particular, do falecido 
José Atanazio de Lis e Le­
mos, uma área de terras, si­
ta no lugar denominado “Fa 
chinal dos Pessegueiros” 
distrito de índios, nesta Co

tiga estrada Lajes-Estreito; 
b). - que dita escritura par­
ticular foi extraviada, tendo, 
em 1944, a pedido do supli­
cante, o vendedor José Ata- 
zio de Liz e Lemos, ratifica­
do a mencionada transação, 
em nome de Páscoa da Sil­
va Furtado; ci - que a men­
cionada escritura de ratifi 
cação jamais poude ser trans­
crita no Registro de Imóveis 
da Comarca, solenidade in­
dispensável para que se efe­
tivasse a transmissão da pro 
priedade, não só porque nun­
ca foi localizada a escritura 
original, como, também, por 
que quando da lavratura des­
ta, não se pagou a necessá­
ria sisa; d). - que 0 supli­
cante foi casado religiosa­
mente com Páscoa da Silva 
Furtado, com quem viveu, 
no dito imóvel até 0 faleci­
mento dela: e). - que nessas 
terras, próprias para aágri 
cultura tem 0 suplicante sua 
casa de moradia, suas lavou­
ras e roças; f.) que .possuin­
do há mais de 40 anos, man 
sa e pacificamente, sem in­
terrupção. nem oposição, as 
terras descritas no item, a, e 
como não possua titulo de 
dominio pelos motivos já a- 
pontados, quer, perante V. 
Excia. regularizar os seus 
direitos sôbre 0 referido 
imóvel, pela ação de usuca-

Juizo de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lajes

O doutor Clovis Ayres Ga­
ma, Juiz de Direito da primei­
ra Vara da Comarca de La­
jes, Estado de Santa Catarina, 
na forma da lei, etc.

Edita! de Praca

Faz saber a tôdos quantos o 
presente edital dc praça, com 
o prazo minimo de vinte dias, 
dêle conhecimento tiverem ou 
interessar possa, que no dia 
20 (vinte) do mês de Feverei­
ro próximo vindouro, âs dez 
horas, no saguão do edificio 
do Forum desta cidade, o 
porteiro dos auditórios, ou 
quem suas vezes fizer, levará 
a público pregão de venda e 
arrematação por quem mais 
der e melhor lance oferecer 
acima da avaliação de Cr$ 
135.000,00, feita nêste Juizo, o 
seguinte bem que foi penho­
rado a Vergilio José Dutra, 
nos autos da ação executiva 
que lhe move Golin Irmãos & 
Cia., julgada por sentença que 
transitou em julgado, a saber’. 
UM A GLEBA DE TERRAS de 
matos e capoeiras com a área 
superficial de um milhão tre­
zentos e quatorze mil e qui­
nhentos e sessenta metros 
quadrados (1,314.560 m2), tita 
na Costa do Rio Canoas, dis­
trito de Cerro Negro, desta 
comarca, havida por compra

de José Joaquim de Lima Xa­
vier e sua mulher e outros e 
com as seguintes confronta­
ções: - frente, com terras de 
Inácio Bernardo de Moraes, 
fundos, pela margem do rio 
Canoas; linha direita, com os 
mesmos vendedores, esquerda 
com ditas de Antonio Rafaeli. 
devidamente registrada no 
cartório do 2o Oficio desta co 
marca, em 29 .de maio de 
1946, no livro 3/A, á fls. 103 
a 104 sob n° 1.906. - E quem 
quizer arrematar dito bem de­
verá comparecer no dia, mês, 
hora e local acima menciona­
dos, sendo êle entregue a quem 
mais der e maior lance ofere 
ccr independente da aludida

art. 455 e seguintes do Có­
digo de Processo Civil, se 
proceda em dia hora e lu­
gar designados, com ciência 
0 Dr. Promotor Público, a 
justificação “initio litis”, com 
o depoimento £,das testemu 
nhas abaixo ^arroladas, feito 
o que, julgue V. Excia a jus­
tificação mandado citar pes­
soalmente os mencionados 
confrontantes e suas res­
pectivas mulheres, residentes 
nas vizinhanças do imóvel, 
bem como 0 dr Promotor 
Público e por editais de 30 
(trinta dias) os interessados 
incertos, para contestarem a 
presente ação de usucapião 
no prazo de dez (10) dias, 
que se seguir ao término do 
prazo edital, na qual se pe­
de seja declarado o dominio 
do peticionário sobre o alu­
dido terreno, prosseguindo- 
se como de direito, até final 
sentença e execução. Pro­
testa provar, se preciso, o 
alegado por testemunhas, de­
poimentos, digo, depoimentos, 
pessoais, vistorias, arbitra­
mentos e demais provas 
permitidas em direito. Da se 
à causa 0 valor de CrS 
5.000,01) para o efeito de pa­
gamento da taxa judiciária. 
Assim, A, com os inclusos 
documentos. Pede deferimen 
to. Lajes, 28 de Novembro 
de 1 959. (a) Celso Ramos 
Branco’’ Testemuuhas: 1°) - 
Arlindo Subtil de Oliveira, 
brasileiro, casado, lavrador. 
2o) Constantino Barbosa, bra­
sileiro, casado, lavrador. 3o) 
José Maria Coelho, brasileiro, 
casado lavrador 4°) Joa 
quim da Silva Barros, brasi­
leiro, casado, proprietário. 
As tres primeiras residem 
em índios, local denominado 
‘Fachinal do Pessegueiro, e 
a ultima nesta cidade. As 
testemunhas comparecerão 
independentemente de cita 
ção. DESPACHO: “ Façam-se 
as citações requeridas. La­
jes, 19-12-59 (a) C. Gama”, 
Realizada a justificação, foi 
proferido o seguinte DES­
PACHO; “ A; como requer, 
designando se dia e hora pa 
ra a justificação, feitas as 
necessária intimações inclu­
sive do dr Promotor Público 
da la. Vara. Lajes, I o de De-avaliação, depois de pagos no1 

ato moeda corrente, o preço zembro de 1.959.  ̂ (a) C. Ga-
da arrematação, impostos e 
custas devidos. - E para que 
chegue ao conhecimento de 
todos, passou-se o presente 
edital para publicação na for­
ma da lei. - Dado e passado 
nesta cidade de Lajes aos vin­
te e nove dias do mês de Ja 
neiro do ano de mil novecen­
tos e cincoenta e nove, digo, 
do ano de mil novecentos e 
sessenta - Eu. Waldeck Auré­
lio Sampaio, Escrivão do Civel 
o datilografei, subscrevi e tam­
bém assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la. Vara 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Eicrivão do Civel

ma, Juiz de Direito da la. 
Vara” . E para que ninguém 
alegue ignorância mnito es- 
pecíalmente os interessados 
incertos, passou-se o presen­
te edital, que será públicado 
e afixado na forma da lei. - 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, aos vinte e um 
dias do mês de dezembro de 
mil novecentos e cincoenta 
e nove. Eu, Waldeck Au­
rélio Sampaio, Escrivão do 
Civel. 0 datilografei, conferi, 
subscrevi e assino,

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la. Vara 
Waldeck Aurélio Sampaio 

Escrivão do Civel

Juizo de Direito da Primeirq 
Vara da Corrarca de Lages?

Edita! de Praca
O dr. Clovis Ayres 
Gama, Juiz de Direito 
da Primeira Vara da 
Comarca de Lages, Es­
tado de Santa Catari­
na, na forma da lei, 
etc .
Faz saber a todos 

quantos o presente de 
praça, com o prazo mí­
nimo de vinte dias, v i­
rem dele conhecimento 
tiverem ou interessar 
possa que no dia vinte 
(20) do mês de fevereiro 
do corrente ano, ás on­
ze (11) huras, no saguão 
do Edifício do Forum des­
ta cidade, 0 porteiro dos 
auditórios, ou quem su­
as vezes fizer, levará a 
público pregão de ven­
da ou 'arrematação por 
quem mais der e melhor 
lance oferecer, sôbre a 
avaliação feita neste Jui 
zo, os seguintes bens 
penhorados a João da 
Silva Silveira e Joaquim 
Emilio da Silveira, na e- 
xecução de sentença da 
Ação de Rescisão de 
Contrato cumulada com 
Indenização por Perdas 
e Danos que lhes moveu 
Julio Malinvernil a sa­
ber: UMA GLEBA de 
terras com a área super­
ficial de mais ou menos, 
dois milhões de metros 
quadrados (2.000.000,002) 
localizada no distrito de 
Campo Belo do Sul, des­
ta Comarca, sendo oito­
centos e sessenta e oito 
mil oitocentos e trinta e 
oito metros quadrados 
(868.838,00 m2) doeu
mentos com registros 
n- 6.863, —  6.864 e 6.865 
feitos no Segundo Ofício 
do Registro Geral de I- 
moveis desta cidade, no 
livro 3-D, e parte direito 
de posse sôbre o resto 
requerido ao Estado, 
tendo todo 0 imóvel as 
seguintes confrontações: 
com Ataliba Ferreira, 
com Cirilo Silvestre, com 
Moisés Moraes Santos, 
fechando o circulo, gle­
ba esta penhorada a 
Joaquim da Silva Sil­
veira, — avaliada pela 
quintia de Cr$ 160.000,00. 
- UMA GLEBA DE TER- 
Ra S com a área super- 
fieial de, mais ou menos 
setecentos e cincoenta 
mil metros quadrados 
(750.000,00m2), sendo u- 
raa parte de duzentos e

cincoenta mil metros 
quadrados comprada de 
Ana Silveira, por escrú 
tura pública, e a outra 
parte de quinhentos mil 
metros quadrados reque­
rida ao Estado de Santa 
Catarina, inclusive direi, 
tos e ações sôbre us reL- 
ridas glebas, confrontan- 
do com a Fazenda Ma­
noel Quarteirão, comJo 
ão Maria Oliveira, com 
Antonio Silvestre, coni 
João Maria Pires e pe. 
dro Correia, penhorada 
a Joaquim Emilio da Sil­
veira, avaliada peU 
quantia de CrS 60.000,00 
— MIL (1.000) PINHEI­
ROS de quarenta e cin­
co centimentros de diâ­
metro acima, penhora­
dos a ambos os execu 
tados, localizados em 
terras de sua proprieda­
de, no distrito de Cam 
po Belo do Sul, desta. 
Comarca, na Fazenda 
do Xaxim, sendo os qua­
renta e cinco centimen 
tros de diâmetro medi­
dos a um metro acima 
do solo, avaliados os mil 
pinheiros pela quantia 
de Cr$ 550.000,00. E quem 
quizer arrematar os bens 
acima descritos, separa­
da ou englobadamente. 
deverá comparecer no 
local, dia mês e hora a- 
cima menciouados, sen­
do eles entregues acuem 
mais der a melhor lancesf 
oferecer, sôbre as aludi 
das avaliações, depois 
pagos no ato, em mor 
da corrente, o preço da 
arrematação, custas t 
despesas judiciais. E pa 
ra que chegue ao conhe- 
cimento de todos, pas 
sou-se o presente edital 
para publicação na for­
ma da lei. Dado e pas­
sado nesta cidade de 
Lages. Estado de Santa 
Catarina, aos vinte e 
nove dias, do més de 
janeiro do ano de mil 
novecentos e sessenta 
Eu Waldeck Aurélio Sam­
paio, Escrivão do Civel- 
o datilografei, subscre'1 
e também assino.

Clovis Ayres Gama
Juiz de Direito da D 

Vara.
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Juizo de Direiio da Primeira Vara

Edital de Citação
O doutor Clovis Ayres Ga­

ma, Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Cata­
rina, na forma da lei, etc.

Faz saber a tôdos quantos 
o presente edital de citação 
com o prazo de quarenta e 
cinco dias, virem, dêle co­
nhecimento tiverem ou inte 
ressar possa, que. por parte 
de Valdevino Trindade de 
Morais e Maria José da Sil­
va, por seu advogado Dr. 
Celso Ramos Branco, lhe foi 
dirigida a seguinte PETIÇÃO 
INICIAL; “Extno. Sr. Dr. Juiz 
de Direito da la. Vara da 
Comarca de Lajes. - Valde­
vino Trindade de Morais e 
Maria José da Silva, brasi­
leiros, êle casado, ela viuva 
e de prendas domésticas 
domiciliados e residentes no 
distrito de Campo Belo do 
Sul, desta Comarca, por seu 
bastante procurador, abaixo 
assinado, advogado iscrito na 
Ordem dos Advogados do 
Brasil, Secção de Santa Ca­
tarina, sob n° 126, com escri­
tório e residência à rua Her- 
cilio Luz n° 266, desta cida­
de, vem, com tôdo o respei­
to e o devido acatamento, 
expôr e, no final, requer a 
V. Excia. o seguinte: I o. - 
que são senhores e legítimos 
possuidores de partes ideais 
de terras no imóvel “ pro in­
diviso” dominado “Fachinal 
do Boneco” , fazenda de São 
Luiz dos Pintos, situado no 
distrito de Campo Belo do 
Sul, dêste município, de La­
jes, obtidas, ditas partes, por 
compras, como testemunham 
as escrituras públicas devi 
damente transcritas sob n°s: 
985, 986, 987. 8 731 e 8.732, 
Segundo Oficio de Registro 
de Imóveis da Comarca (does. 
juntos); 2o - que o referido 
imóvel “ Fachinal do Bone­
co’’ pertenceu, em sua inte­
gridade, a Manoel Antonio 
do Amaral Cavalheiro (doc. 
junto), condômino da primiti­
va fazenda de "São Luiz dos 
Pintos’’, que faleceu, dando, 
assim, origem á comunhão, 
quando se processava, no 
juizo desta Comarca, a me­
dição e divisão, requeridas 
por João da Costa Varela do 
dito imóvel (doc.juntoi; 3\ - 
que embora se haja proces­
sado o inventário dos bens 
deixados por Manoel Antonio 
do Amaral Cavalheiro (doc. 
junto), os autos respectivos 
não foram localizados em 
nenhum dos Cartórios desta 
Comarca (does. juntos); 4. - 
que, não obstante, pelos do­
cumentos inclusos, sabe-se 
que. no inventário de Manoel 
Antonio do Amaral Cavalhei­
ro coube a cada um dos fi­
lhos, digo, ccube a cada um 
dos sjus filhos Francisca 
Gloria do Amaral, solteira; 
Maria, casada com Vidal Ro­
sa de Godoi; Ana casada 
com Henrique Borges e João 
Batista do Amaral, no imó­
vel dividendo, avaliado por 
Cr$ 7.800,00, uma parte ideal 
correspondente a Cr$ 932,60

(doc. junto), 5’. que foram, 
igualmente, aquinhoados no 
inventário e na partilha dos 
bens deixados por Manoel 
Antonio do Amaral Cavalhei­
ro, suas netas Francisca, ca­
sada com Sebastião Moreira 
da Silva e Amância casada 
com João Bueno de Camar­
go (doc. junto); 6\ - que dos 
sucessores de Manoel Anto­
nio do Amaral Cavalheiro, 
venderam suas partes loca­
lizada no imóvel dividendo, 
os seguintes: - Maria casada 
com Vidal Rosa Godoi a Cie 
mente Pucci (doc. junto); Ana 
casada com Henrique Borges, 
em 1899, a Policarpo Inácio 
da Silva (doc junto), em 
1907, outra parte, a Sebastião 
Moreira da Silva, e ainda 
uma terceira parte em 1916, 
a Francklin (Francelisio) lná 
cio da Silva (does. juntos); 
Ana Maria a Sebastião Mo­
reira da Silva; Francisco e 
Amância ao mesmo Sebas­
tião Moreira da Silva e a 
João Bueno de Camargo 
(does. juutos); 7\ - que, por 
morte de Sebastião Moreira 
da Silva, seus bens, entre os 
quais figuravam as partes 
ideais localizadas no imóvel 
dividendo, foram partilhados 
entre Maria Almira da Silva, 
casada com Gabriel Rodri 
gues de Barros; Francisco 
Moreira de Jesus; Maria 
Constância da Silva, casada 
com Saturnino Antunes de 
Morais; Sebastião Moreira de 
Jesus; Hortêncio Moreira de 
Jesus; Adelina Maria aa Sil­
va; Dautina Maria da Silva e 
Isolina Maria da Silva (doc. 
junto): 8\ que, por morte de 
Francklin (Francelizio) Iná­
cio da Silva, seus bens fo­
ram partilhados entre os seus 
filhos: Maria Santa lnácia; 
Maria das Dores lnácia da 
Silva; Maria dos Prazeres 
lnácia da Silva; Maria Julia 
lnácia da Silva; Maria Cie 
mência da Silva; Antonio Iná­
cio da Silva; Sebastião Iná­
cio da Silva e João Inácio 
da Silva (doc. junto); 9\ - 
que a requerente Maria José 
da Silva é viuva de France­
lizio Inácio da Silva ;doc. 
junto); 10’. - que o requeren­
te Valdevino Trindade ; de 
Morais, além de uma posse 
que procura legalisar, uo 
juizo desta Comarca, por 
usucapião, ora em grau de

jrso o Tribunal de Justi- 
do Estado, adquiriu, por 
ipras, no imóvel deviden 
as partes ideais perten- 
tes, então, á Isolina Ma- 
da Silva, á Adelina Maria 
silva, ao cidadão Satur- 
> Antunes de Morais (ca- 
3 com Maria Constância) 
cidadão Sebastião Morei- 
le Jesus e Francisco Mo- 
a de Jesus, todos suces- 
;s de Sebastião Moreira 
silva (does. juntos); IP. - 

o imóvel a dividir-se, 
se compõe de terras de 

ura e campos de criar, 
fronta se com a fazenda 
‘Capão Bonito” , também 
hecida por (Custórdio

Garcia” , com a Fazenda dos 
‘ Venâncios” . com sucessores 
de Clemente Pucci e com o 
lageado do Bebe-ôvo, tam­
bém denominado ‘ Fachinal’’ 
ou ainda Boneco; e os seus 
limites sãos os seguintes: - 
partindo do merco n 6 (seis) 
fixado á margem do “Bebe- 
ovo” na medição e divisão 
judicial da fazenda de São 
Luiz dos Pintos, proceda em, 
digo, procedida em 1.896, a 
requerimento de João da 
Costa Varela, na junção das i 
terras pertencentes a Joa­
quim Antonio Pereira e Se­
bastião Moreira da Silva, des­
ce pelo dito lageado até o 
marco m 7; desse marco, por 
linha seca, rumo ao marco 
n- 8, sempre delimitando com 
terras de Joaquim Antonio 
Pereira; dai, passando pelo 
marco n 9, até alcançar o 
marco n' 10, que está cra­
vado na junção da fazenda 
de “São Luiz dos Pintos”, 
com a fazenda dos Venân­
cios; dai, mudando de rumo, 
ao marco n- 11; novamente 
alterando o rumo, passando 
pelo marco 12 até atingir ao 
marco 23; dai em linha reta, 
por divisa sêca, delimitando 
com terras que foram de 
Clemente Pucci, ao marco 
68, fixado á margem do “Be- 
be-ovo” ; por êste lageado a- 
baixo até o marco 6 (seis) 
ponto de partida; 12. - que, 
atualmente, confrontam com 
o imóvel dividendo: - Beli 
sário Carlos Ribeiro, Maria 
José do Espirito Santo, Pedro 
Pinto Ribeiro, Olavo Ribeiro 
da Silva, Ricardo Bueno de 
Carmargo, Euliriano Pinto 
Ribeiro, Firmino Rodrigues 
de Albuquerque. João Antu­
nes de Oliveira, Lino Antu­
nes de Lima, Manoel Patroci

nio da Rosa, Ezequiel Martins 
da Rosa, João Santana Rodri­
gues, Sebastião Pucci Furta 
do, Vidal Varela de Oliveira, 
Jaci Varela Wolff e o reque­
rente; 13o- que, além dos re­
querente, são condôminos do 
imóvel dividendo:- Lino Antu 
nes de Oliveira, brasileiro, 
caeado, lavrador; Sebastião 
Antunes de Oliveira, brasilei­
ro, casado, lavrador; Ezequiel 
Martins de. Rosa, brasileiro, 
casado, lavrador; José Morais 
da Rosa, brasileiro, casado 
lavrador; Recarte Bueno de 
Camargo, brasileiro, casado 
lavrador; José Honório Sobri­
nho, brasileiro, casado, lavra 
dor; Alinor da Rosa, brasilei­
ro, casado, lavrador; Hono- 
rina Maria da Rosa, brasilei 
ra, solteira de prendas do­
mésticas; ltamar da Rosa 
brasileiro, casado, lavrador 
e Manoel Patrocínio da Ro­
sa, brasileiro, casado, lavra­
dor; 14°. - que residem ainda 
no imóvel, afora os condômi­
nos tôdos êste8 com benfei­
torias nas terras dividendas,' 
como intrusos, mais os se­
guinte cidadãos: - Adão Al 
ves da Silva, Sérgio Trinda­
de, Zacarias da Fonseca, 
Custódio da Fonseca, João 
Ribeira da Silva, João Elois .

da Comarca de Lajes
do Amaral e Cecilio Elois 
do Amaral todos brasileiros, 
casados, lavradores; 15\ - 
que a área do imóvel divi­
dendo é de, mais ou menos, 
8.000.000 mts 2. porque não 
lhes convém mais continuar 
na comunhão, sejam citados 
pena de revelia, por manda 
do, os condôminos arrolados 
no item 13', todos residentes 
nesta comarca, e suas res 
pectivas mulheres, bem co 
mo os intrusos relacionados 
no item 14“ e suas mulheres, 
e por edital com prazo Ra­
zoável, os ausentes, incertos 
e desconhecidos que por 
ventura existam, nomeando 
se-lhes quando não compa­
reçam um curadur à lide, 
para responderem aos ter­
mos da presente ação de di­
visão, durante o curso da 
qual nada se possa inovar

no imóvel dividendo até final 
sentença, ficando-lhes mar­
cado o prazo de 10 dias pa­
ra a contestação, correndo 
as despesas da divisão e da 
causa prorata, e a condena­
ção final, nas custas do in 
teressado que se opuser á 
divisão, provando a instau­
ração da faze contenciosas, 
procedendo-se de conformi­
dade com o artigo 432, digo, 
423 e seguintes do Código 
de Processo Civil, e Deere 
to n' 8.570/46, no tocante a 
nomeação de peritos, tudo 
pena de revelia, observando- 
se, em tudo o disposto no

artigo 441, parágrafo único, 
do citado Código. Protestam 
provar, se necessário, o ale­
gado por testemunhas, jun­
tada de documentos, depoi­
mentos pessoas, vistorias e

arbitramentos, e demais meios 
permitidos em direito. Dao 
para o efeito de pagamento 
da taxa juciciária, o valor 
de Cr$ 10.000,00 Termos em 
que pedem deferimento. La­
jes, 14 de dezembro de 1959’ 
(a.) Pp. Celso Ramos Branco 
Advogado” . DESPACHO: “A - 
Como requerem. Nomeio a- 
grimensor o profissional João 
Severiano Waltrick, peritos 
os srs. Ubirajara de Almei­
da Valin e Heriberto Kresbs, 
que deverão prestar o com­
promisso legal. Citem-se, por 
mandado, os condôminos e

confrontantes residentes nes 
ta comarca e suas mulheres, 
se casudos, bem assim os 
intrusos e suas mulheie?, 
e por edital, com o prazo de 
45 dias, os ausentes, incertos 
e desconhecidos. Nomeio cu­
rador á lide o advogado dr. 
Sadi Rodrigues. - Cite-se o

dr. Promotor da la. Vara. - 
Lajes, 2 de janeiro de 196' 
(a ) C. Gama” . Juiz de Direi­
to da la. Vara - Assim sen­
do. é expedido o presennte 
edital de citação na forma em 
que foi requerido para os 
efeitos legais, cujo ediial se­
rá publicado na forma da 
lei. Dado e passado nesta ci 
dade de Lajes, aos quatros 
dias do mês de Janeiro do

ano de mil novecentos e ses 
senta. - Eu, Waldeck Aurélio 
Sampaio, Escrivão do Civel 
o datilografei, subscrevi e 
também assino.

Clovis Ayres Gama

Juiz de Direito da la. Vara 

Waldeck Aurélio Sampaio

Escrivão do Civel

S E R R I L
Dispõe para pronta entrega, nas construções 
para qualquer quantia.

Depósito em Serril
Representante nesta cidade: Lirio Campos — 
Rua João de Castro, 525,

Tratores com L im »  t U o c b
Troca-se por madeiras

Tratar diretamente com GERAL DE PE­
ÇAS E MÁQUINAS LTDA

Fone 223 —  Endereço Telegráfico

INDU —  Lajes —  S.C.

Para seus anúncios

Procure o

Correio Lageano
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Juízo de Direito da Primeira Vara cia 
Comarca de Lajes

O doutor Clovis Ayres 
Gama, Juiz de Direito 
da Primeira Vara da Co 
marca de Lajes, Estado 
de Santa Catarina, na 
forma da lei, etc.-

llll fc Cilp
Faz saber a todos 

quantos o presente edi­
tal de citação, com o 
prazo de trinta dias, v i­
rem, dêle conhecimento 
tiverem ou interessar 
possa, que por parte de 
Irineu Oliveira Ortiz, foi 
proposta nêste Juizo 
uma Ação Redibitória, 
nos termos da seguinte 
te PETIÇÃO INICIAL: 
«Exmo. Sr. Dr. Juiz de 
Direito da Ia Vara da 
C omarca de Lages. Por 
seu procurador que esta 
subscreve, Irineu Olivei­
ra Ortiz, brasileiro, casa­
do, comerciante, domici­
liado e residente nesta 
cidade diz e respeitosa- 
mente requer o seguinte: 
I o) Que por escritura pú­
blica (doc. n° 2) adquiriu 
de Edmundo José Xavier 
e sua mulher brasilei­
ros, casados, domicilia­
dos e residentes nesta 
cidade urna gleba de 
terras localizada no pri­
meiro distrito desta ci­
dade, Fazenda do Bo­
queirão, com a área 
certa e exata de 28.757 
m2 (vinte e oito mil se­
tecentos e cincoenta e 
sete metros quadra­
dos); 2') Que dita aqui­
sição foi feita (doc. rr 3) 
pela quantia de Cr$ 
9oo.ooo,oo (novecentos 
mil cruzeiros); 3 ) Que 
todavia, há cêrca de 10 
(dez) dias mandou me­
dir a gleba e, consoan­
te prova o documento 
ir 4 faltaram 1.486 (mil 
quatrocentos e oitenta e 
seis) metros quadrados 
de area adquirida; 4 ) 
Que, por outro lado, pro­
va o documento tr 5 as 
confrontações do terreno 
foram dadas como fazen­
do frente a uma rua 
projetada e, no entanto, 
o primitivo proprietário 
Sr. Renato Baroni, ven­
deu ao Sr. Oscar Antu­
nes dando a confronta­
ção com o Suplicante; 
5 ) Que, não só a falta 
de metragem exata, mas 
também a ausência da 
rua é fator de desvalo­
rização constituindo v i­
cio redibitório que pode 
ser alegado até seis mê- 
ses (art. 178, § 5o, n° IV 
do Código Civil) depois 
de conhecido; 6') Que,

nestas condições qu?r o 
Suplicante, com funda­
mento nos arts. 1.103 e 
1.105 do Código Civil 
quer propor a presente 
Ação Redibitória para 
haver abatimento de prê- 
ço e perdas e danos. - 
Requer, pois, a citação 
dos RR. Edmundo José 
Xavier e sua mulher, pa­
ra responder, digo, para 
virem responder aos ter­
mos da presente em que 
serão condenados a a- 
bater proporcionalmente 
a quantia paga à quan­
tia da terra que faltou, 
mais as perdas e danos 
pela ausência da rua 
que é fator de desvaio 
rização, mais as custas, 
honorários e outros pro­
nunciamentos de direito. 
Protesta pela produção 
de todo o gênero de pro­
vas em direito permiti­
do, especialmente a pro­
va documental, teste­
munhal e vistorias, ar­
bitramentos e Depoimen­
to Pessoal dos RR. Va­
lor de Cr$ 5o.ooo,oo a- 
penas para Taxa. - La­
jes, 24 de Outubro de 
1.959. (a.) Pp. Jorge Bar­
roso Filho” . - DESPA­
CHO: A., como pede. - 
Lajes 26-10-59 va.) C. Ga­
ma. - Feita a citação de 
Edmundo José Xavier e 
sua mulher em data de 
30 de Outubro do cor­
rente ano, recebeu êste 
Juizo, dos mesmos, por 
intermédio de seu pro­
curador Dr. Sadi Rodri­
gues, a seguinte PETI­
ÇÃO DE FLS. 17: “ Exmo. 
Sr. Dr. Juiz de Direito 
da Primeira Vara. Ed­
mundo José Xavier, e 
sua mulher Irma Borges 
Xavier, por seu procu­
rador abaixo assinado, 
na ação redibitória que 
lhe move, nêste juizo, 
Irineu Oliveira Ortiz, 
quer chamar a autoria 
Renato Baroni e sua mu­
lher, dos quais o Supli­
cante houve as terras 
cuma, digo, cuja reivin­
dicação é pleiteada, co­
mo se verifica das es­
crituras que oferece; pe­
lo que requer, por estar 
dentro do prazo a que 
alude o § 2‘ do art. 95 
do Código de Processo, 
a citação por editais dos 
chamados a autoria, com 
o prazo de trinta dias, 
pois afirma o Suplican­
te ser realmente incerto 
o lugar em que se en­
contram atualmente os 
citados ÍCod.deProc. Ci­
vil art, 178 n- 1). Termos 
}3i que espera deferi-

Juizo de Direito
0 doutor Clovis Ayres Ga
ma. Juiz de Direito da Pri­
meira Vara da Comarca de 

I Lajes Estado de Santa Ca­
tarina, na forma da lei, etc.

Edital de Oitação
Faz saber a tôdos quantos 

o presente edital de citação, 
com o prazo de quarenta e 
cinco dias virem, dêle co­
nhecimento tiverem ou in­
teressar possa, que por parte 
de ivo de Araújo Vieira e 
sua mulher Elza Antunes de 
Araújo, por seu procurador 
Dr Cid Couto, lhe foi dirigi­
da a seguinte PETIÇÃO INI­
CIAL: “Exmo. Sr. Dr. Juiz de 
Direito da la Vara desta Co­
marca. - lvo de Araújo Viei­
ra e sua mulher Elza Antu 
nes de Araújo brasileiros 
casados, êle Serventuário de 
Justiça, ela de prendas do­
mésticas, domiciliados e resi­
dentes no distrito de Índios, 
desta comarca Indalécio An­
tunes de Andrade e sua mu 
lher Margarida Schumacker 
Antunes, brasileiros, casados 
êle lavrador ela de prendas 
domésticas, residentes e do­
miciliados no distrito de ín­
dios, Maria Florineta Antu­
nes de Andrade, brasileira, 
solteira, maior, de prendas 
domésticas, domiciliada e re­
sidente em Lajes, Fileto An­
tunes de Andrade, brasileiro, 
desquitado, do comércio, do­
miciliado e residente em São 
Paulo, SP, vem por seu ad­
vogado e procurador infra 
assinado (does. incls). expôr 
requerer a V. Excia. o se­
guinte: Os Suplicantes são 
senhores e legítimos possui­
dores de uma gleba de cam­
pos e matos, fechada por 
cêrcas de arames e por di­
visa naturais, situada no lu­
gar denominado “Potreiros” , 
distrito de índios, desta Co­
marca, que honveram por

mento. - Lajes, 3 de no­
vembro de 1959. (a.) Pp. 
Sadi Rodrigues” . E pro­
feriu êste Juizo o se­
guinte DESPACHO: “ Ci­
te-se o chamado a au­
tora mediante edital com 
prazo de 30 dias. Lajes, 
4-11-59 (a.) C. Gama” . - 
Assim sendo, c expedido 
o presente edital de ci 
tação de Renato Baroni 
e sua mulher, com prazo 
de trinta dias, nos ter­
mos e para os fins cons­
tantes das petições e 
despachos acima trans 
critos, edital êste para 
publicação na forma da 
lei. - Dado e passado nes­
ta cidade de Lajes, aos 
cinco dias do mês de 
Novembro do ano de mil 
novecentos e cincoenta 
e nove. Eu, Waldeck 
Aurélio Sampaio, Escri­
vão do Civel o datilo­
grafei, subscrevi e tam 
bém assino.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da la 

Vara
Waldeck Aurélio 

Sampaio
Escrivão do Civel

'■v pagina
da Primeira Vara da Comarca de Lajes
compra feita por Geraldo 
Antunes dos Santos, a Emi- 
liano Rosalino da Costa, e 
sua mulher, e por compra 

, feita a Maria Florineta Anlu- 
| nes de Andrade, como pro­
vam com a Escritura Públi­
ca anexa e certidões de re 
gistros, e que tem as se 
guintes confrontaçôes:com a 
Estrada Municipai que vai 
do Mirante ao Lambedor, 
com terras de Nicanor Ribei­
ro da Costa, de Polinário de 
Tal, de Sílvio Gamborgi, de 
Henrique Cordova, de Odilon 
Vieira da Rocha, de Matias 
Tristão da Cruz e de Emilia 
Andrade. A área de terras é 
de mais ou menos 3.0UÜ 0Ü0 
m2 (três milhões de metros 
quadrados) e foi comprada 
por Geraldo Antunes dos 
Santos e sua mulher, confor­
me Escritura Pública inclusa, 
registrada sob n 9.752, no 
Primeiro Oficio do Registro 
de Imóveis e Hipotécas, 
desta Comarca, para seus fi­
lhos Florineta (também co­
nhecida por Maria Florineta), 
Indalécio. Elza, e Alcides 
Antunes de Andrade, sendo à 
Maria Florineta a área de 
1.500.1 X)0 m2 <um milhão e 
quinhentos mil metros qua­
drados) e aos demais . . 
5ü00.n00 ru2 (quinhentos mil 
metros quadrados). Maria Flo­
rineta, a quem tocou a área 
de 1 500.(100 (um milhão e 
quinhentos mil metros qua 
drados) e a casa de madeira 
com benfeitorias, vendeu a 
área de 500.000 (quinhentos 
mil metros quadrados) a Fi 
leto Antunes de Andrade. - 
Alcides Antunes de Andrade, 
a quem tocou a área de 
50P.00Om2 (quinhentos mil 
metros quadrados), vendeu a 
mesma área a José Gumer- 
cindo Antunes de Andrade, 
conforme certidões de trans­
crições do Cartório do Pri- 
meio Oficio, digo do primei­
ro Oficio do Registro de I- 
móveis e Hipotécas, da Co­
marca. sob n°s 27.436 e . . . . 
25.762, ora inclusas. Pela 
morte de Geraldo Antunes 
dos Santos e sua mulher, 
conforme certidões de óbito 
ora inclusas, cessaram os 
gravames impostos à referi­
da área por ocasião da com 
pra para seus filhos. Den­
tro da área de 3.O0n.000m2 
(três milhões de metros qua­
drados), mais ou menos, as 
áreas a serem divididas são 
as seguintes: para Maria Fio 
rineta Antunes de Anorade 
1 000 U00 m2 (um milhão de 
metros quadrados) mais a 
casa de madeira e demais 
benfeitorias a ela pertencen­
tes; para Fileto Antunes de 
Andrade 500.000 m2 (quinhen­
tos mil metros quadrados); 
para José Gumercindo Antu 
nes de Andrade 50iM’00 m2 
(quinhentos mil metros 
quadrados); p a r a  Elza 
Antunes d e  A r a ú j o  
(casada com Ivo de A- 
raujo Vieira) - 500.000 m2 
(quinhentos mil metros qua­
drados). para Indalécio Antu 
nes de Andrade 500.000 m2 
'quinhentos mil metros qua­
drados). O terreno em q,ues 
tão acha-se pro-indiviso, co­
mo consta dos documentos 
inclusos, não convindo aos 
peticionários continuar a co­
munhão, querendo portanto, 
proceder a medição e divi’ 
são do imóvel — A gleba a

medir e dividir, compõe-se 
de campos e matos, aciden­
tada no seu conjunto 
com capões, sangas, banha­
dos e vertentes, pedra-ferro, 
etc., e alguns pinheir >.s. Re ’ 
querem, pois, a V Excia. a 
citação por editais, dos con 
dõminos José Gumercindo 
Antunes de Andrade, beni 
como de sua mulher se ca­
sado fôr, por se iicontrar 
em lugar incerto e não sa­
bido, e os residentes fora e 
os ausentes incertos e não 
sabidos que por v utura e 
xistam, nomeande e.-. um 
curador, a lide, tndo-se 
também por mandado os 
confrontantes do imóvel, Ni­
canor Ribeiro da Costa, Poli 
doro de Tal, Silvio Gambor­
gi, Henrique Corduwt. Odilon 
Vieira da Rocha, Matias Tris- 
tão da Cruz, Emilia Andrade 
tôdos domiciliados e resi­
dentes no distrito de ledi s, 
local “Potreiros”, desta Co 
marca, com exceçlo de Sil­
vio Gamborgi que é domici­
liado e residente em Lajes, 
e Matias Tristão da Cruz, 
que é domiciliado e residen 
te em Encruzilhada, citações 
compreensivas às suas mu 
lheres se casados forem, pa­
ra contestarem ou confessa­
rem o requerido, inclusive 
para tôdos os seus tèrmos, 
até final da presente ação 
de medição e divisão, cor­
rendo as despesas de medi 
ção e divisão pro rata, e a 
condenação final nas custas 
do interessado que se opuser 
provocando a instauração da 
fase contenciosa, proceden­
do-se de conformidade com 
o art, 423 e seguintes do Có­
digo de Processo Civil, tudo 
sob pena de revelia. - Dãoà 
causa o valor de CrS 10.000,00 
(dez mil cruzeiros), para e 
feitos fiscais. Nêstes termos 
pedem Deferimento. - Lajes. 
12 de Novembro de 1959 (a ) 
Pp. Cid Couto. “DESPACHO": 
A. - Como requer. Nomeio 
agrimensor o profissional Ly- 
dio Reis, peritos os srs. He- 
riberto Krebs e Alfredo Flo- 
riani, que deverão prestar 
compromissos. Citem-se, por 
mandado, os condóminos eos 
confrontantes residentes nes­
ta Comarca, e por edital, 
com o prazo de 45 dias, o 
condômino José Gumercindo 
Antunes e sua mulher e os 
ausentes incertos e não sa­
bidos. Nomeio curador à lide 
o dr. Salvador Pucci, advo­
gado. Cite-se o dr Promotor 
da la. Vara. Lajes, 4 de de­
zembro de 1959 (a) C. Gama- 
Juiz de Direito da la. Vara ’. 
Assim sendo é expedido o 
presente edital de citação na 
forma em que foi requerido, 
para os efeitos legais, cujo 
edital será publicado na for­
ma da lei. Dado e passado 
nesta cidade de Lajes, Esta- 
Jo de Santa Catarina, aos 
sete dias do mês de Noveni 
bro do ano de mil novecen­
tos e cincoen a e nove. Eu, 
Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Cível o datilo­
grafei, subscreví e tatnbé .i 
assino.

Clovis Ayres Gama,

Juiz de Direito da la Vara. 

Waldeck Aurélio Sampaio.

Escrivão do Cível.
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Amanhã Cruzeiro x Pinheiros
Tendo por local o Estádio 

Municipal da Ponte Grande, 
será travado amanhã a tarde* 
um interessamecotejo amis­
toso entre as equipes do S 
C Pinheiros e do S. C. Cru­
zeiro, duas das boas esqua­
dras do futebol local.

Era toda a historia fute­

bolística de Pinheiros e Cru­
zeiro, será esta a segunda 
vez que os mesmos se de­
frontam, poisem 57, por o casi 
ão do Torneio Estimulo, re 
alizado no inicio daquele a- 
no Cruzeiro e Pinheiros se 
defrontaram, verificando-se 
a vitoria do onze pinheiren

se. por 4 á 1.
Portanto o jogo delamanhã 

está fadado a amplo sucesso, 
pois tanto Cruzeiro como Pi­
nheiros encontram se otima­
mente preparados, e desta 
maneira estão em perfeitas 
condições de oferecer um 
bom espetáculo a todos a-

queles que comparecerem a 
manhã a tarde no fortim da 
Ponte Grande.

Recordando-se a ultima 
performance dos dois teams, 
verificamos que o Pinheiros 
derrotou o Lages por 3 á 1, 
e o Cruzeiro foi derrotado 
ante o Paissandú num tor­

neio realizado á dias no Bair­
ro Popular.

As equipes ainda não es­
tão escaladas, mas prova­
velmente as mesmas vão o- 
ferecer algumas novida­
des, principalmeute no onze 
estrelado.

Reviravolta na Segunda Divisão

Conforme comunicado 
que a Federação Cata­
rinense de Futebol envi­
ou á Liga Serrana de 
Desportos, o atleta Nico- 
demus Rocha Alano per­
tencente ao Fluminense 
F. C. desta cidade encon­
tra-se cumprindo estagio 
naquela especializada no 
período comprendido de 
22-9 59 á 22-3-60, o que 
vale dizer que o Fluminen­
se perderá os pontos das 
duas partidas em que o

a
mesmo derrotou o Cru­
zeiro no ultimo campeo­
nato da divisão secunda­
ria.

Nicodemus Rocha A la­
no que era vinculado ao 
G. E. Cidade Azul da Li- 
Tubaronense de Despor­
tos. foi transferido em 
22-5-59 para o Flumi 
nense F. C. de Lajes, e 
como amador que o mes­
mo é, Jlogicamente está 
cumprindo o estagio de 
6 meses previsto no Co-

Osvaldo Costa futuro presidente da LSD
Tendo em vista, os 

propositos do Srs. Ber- 
nardino Gevaerd e Áu­
reo Vidal Ramos, em 
não assumir a presidên­
cia e vice presidência da 
Liga Serrana de Des­
portos, para o qual fo ­
ram eleitos nas ultimas 
eleições (isto depois de 
aceitarem as suas can­
didaturas anteriormente), 
não resta mais duvida 
que o nome do Sr. Os­
valdo Costa é o mais 
cotado para concorrer e 
vencer o novo pleito a 
ser realizado na nossa 
entidade mater.

Esportista dos mais 
conceituados em todas

as camadas esportivas, 
Osvaldo Costa pratica­
mente novo presidente 
da LSD, é o nome cujas 
esperanças pairam para 
uma melhor orientação 
dos destinos do nosso 
esporte.

A  eleição do Sr. Os­
valdo Costa para a pre­
sidência da Liga Serra- 
rana de Desportos, é o 
caminho mais acertado 
que os representantes 
dos clubes tomaram em 
uma das ultimas reuni­
ões daquela entidade.

No entanto desconhe­
cemos, quem será o 
companheiro de chapa 
(aliás única) do Sr. Os­
valdo Costa.

digo Brasileiro de Fute­
bol, que irá até 22/3/60.

Como se recorda o a- 
tleta Nicodemus Rocha 
Alano atuou nos dois jo­
gos em que o Fluminen­
se derrotou o Cruzeiro, a 
primeira por 2 á 1 e a 
segunda por 4 á 1.

Agora resta somente o 
vereditum final da Juuta 
Disciplinar Desportiva 
da Liga Serrana de Des 
portos sobre o caso em 

jepigrafe, para que a en­
tidade da Rua Presiden­
te Nereu Ramos procla- 
me em definitivo o Cru­
zeiro como campeão da 
segunda divisão, refe­
rente a temporada de 
1959.

O São Paulo festejou
o titulo

O São Paulo F. C., novel 
equipe de nossa cidade eque 
atua no setor varzeano, fes­
tejou no ultimo sábado a 
conquista do torneio extra da 
varzea, com uma festinha na 
sede social do S. C. Cruzei­
ro, a qual foi organizada por

um grupo de senhoritas e 
adeptos daquele clube

Embora tardiamente, |cum 
primentamos o São Paulo F. 
C. por êste acontecimento, e 
desejamo-lhes muitas glorias 
no porvir.

O Britania de Curitiba 
jogaria em Curitibanos

Segundo rumores que 
circulam na viziDha ci­
dade de Curitibanos, o 
Independente local es 
taria em adiantados en­
tendimentos para trazer 
até aquela cidade a e- 
quipe do Britania de Cu­
ritiba, em data previa-

mente marcada. Vamos 
aguardar esses entendi­
mentos e futuramente da­
remos melhores esclare­
cimentos em torno deste 
inter-estadual que seria 
travado em Curitibanos, 
entre o Independente e 
o Britania de Curitiba.
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Temos para venda 1 Locomovei Roby 150 H.P,

1 Locomovei Marshal 50 HP;

1 Locomovei Wolf 45 H.P.-

1 Locomovei Radenia 45 HP -
1 Conjunto Caldeira e maquina tipo maritima

de 200 HP;

X X X

Motores Diesel de diversos tipos e forças etc. etc. 

Vende-se pneus usados em bom estado 10,00x20, 

900x20 - 8,25x20 - 7,50x20 - 7,00x20 e 6,50x20

X X X
Tratar: EMPORIO DOS CARROS E MAQUINARIA U- 

SADA — Av. Farrapos N" 1883 - Porto Alegre.

Pino da
Manga do Eixo

COM A GARANTIA DA

IS3EieCEI5ES-BElVZ
Para teu caminhão, exija  sempre peças 
que tenham fund ida  a estréia de 3 pontas.

A Mercedes-Benz do Brasil se responsabiliza 

inteiramente pela qua lidade  dessas peçasl

Tôda peça com a marca fund ida  e numerada 

em cãdlgo já passou por nossos laboratórios 

•  é apro va d a. Sem isto, é peça fraca, 
não serve. Para sua garan tia , só compre 

peças com a marca Mercedes-Benz I

Parafuso do 
cubo da roda

Procure peças M E R C E D E S - B E N Z  legitimas.
Concessionário Autorizado

Mercantil Deila Rocca, Broering S/A.
Rua Manoel T. de Castro, 253 — Caixa Postal, 27 — 

End. Teleg- Vargas — LAJES — Santa Catarina

ACERVO: BIBLIOTECA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



Contina salta i  JOGO 00  BICHO em Lajes
Conforme é do conhe­

cimento público, o deno­
minado ‘ jogo do 'bicho1' 
foi instalado em Lajes 
há quasi dois anos, ape­
sar da proibição legal e- 
xistente de o mesmo 
funcionar em qualquer 
parte do país. A princi­
pio funcionando muito 
escondido, mais tarde o

referido jogo de azar 
passou a ser feito publi­
camente, nas ruas, nos 
estabelecimentos comer­
ciais, bares, padarias, nos 
clubes e em outros lu­
gares sob as vistas das 
autoridades que sempre 
se manifestaram com- 
plascentes a este respei­
to. Funcionários públicos, |

comerciantes, emprega­
dos e outras classes de 
pessoas pegaram talõe- 
zinhos dos banqueiros e 
começaram a fazer o re­

ferido jogo mesmo com 
prejuízo de suas funções. 
Pessoas existiram e exis­
tem que abandonaram os 
seus empregos para de-

Lajes paraiso dos menores 
~—  abandonados

Se não estamos enga­
nados, existe nesta qua­
si centenária cidade de 
Lajes, cognominada Prin­
cesa da Serra, um órgão 
chamado Juizado de Me­
nores e a quem está a- 
feta a função de resol 
ver os problemas da­
queles que jainda não a- 
tingiram os seus dezoito 
anos de idade, de ambos 
os sexos. E, ainda se Dão 
nos falha a memória, e- 
xistem na Comarca di­
versos elementos nomea 
dos especialmente para 
auxiliar diretamente o 
titular do referido órgão 
e que levam o titulo de 
comissários de menores.

Pois bem. Embora e- 
xista isso tudo, juizado 
e comissários de meno­
res, os mesmos não fun­
cionam para resolver os 
casos de rua, de bares 
que servem bebidas a 
menores e de bilhares 
que permitam os ditos 
“ cujinhos” jogarem o dia 
todo — coisa expressa- 
mente proibida por lei.

É uma lástima, uma 
vergonha, o que se ve­
rifica não somente de 
dia como até de noite 
nas ruas de nossa cida­
de. Um grupo de meno 
res abandonados ao deus- 
dará faz misérias bem 
no centro da cidade, em 
correrias pelas principais 
artérias de nossa “ urbs'’

prejudicando o ^trânsito 
dos pedestres, esmolan­
do para gastar logo de­
pois em futilidades o di­
nheiro angariado e pra­
ticando inúmeros outros 
atos que dão uma nota 
triste à cidade. Enquan­
to isso, os chamados co­
missários de menores 
cruzam com os mesmos 
sem tomar uma provi­
dencia siquer, usando de 
sua carteira de identida­
de funcional simplesmen­
te para dizer que são 
“autoridades” , ou para 
poder ter acesso grátis 
em determinados luga­
res, como sejam.cinemas 
clubes, etc.
Admitimos que o proble­
ma dos menores não so­
mente em Lajes como 
em todo o país, é um

problema cruciante, de 
difícil solução, um pro­
blema social complexo 
como outros que existem 
não somente no Brasil 
como na maioria das 
nações do mundo. Nem 
por isso, entretanto, as 
nossas autoridades de­
vem cruzar os braços, 
contemplando êsse tris­
te espetáculo sem nada 
fazer, como se fôsse um 
legítimo “ bicho de 7 ca­
beças” . . .

Urge que as mesmas 
desenvolvam uma ação 
enérgica de repressão 
aos menores (e seus res­
ponsáveis) que perambu­
lam desocupados pelas 
ruas afim de oferecer u- 
ma melhor impressão às 
pessoas que transitam 
pela nossa cidade.

Brasileiros ausentes te­
rão direito de votar em

outubro
Com o intuito de estabelecer um critério sôbre a vo­

tação de brasileiros eleitores que se encontram no estran, 
geiro, o deputado Colombo de Souza do PSP do Ceará 
apresentou um projeto nesse sentido. A proposição estabe­
lece que para as eleições do presidente da República e do 
vice-presidente da República, serão organizadas nas sedes 
das missões diplomáticas e dos consulados gerais, secções 
eleitorais para a recepção de votos dos cidadãos brasilei­
ros, qualificados perante a Justiça Eleitoral e que, no mo­
mento desse pleito se encontram no estrangeiro. Para que 
se organize uma seção eleitoral, é necessária, segundo o 
projeto, que na circunscrição do Consulado Geral ou da 
legação haja no mínimo 30 eleitores ^inscritos, mas, nas 
sedes das Embaixadas, haverá sempre uma sessão eleito­
ral, qualquer que seja o numero de eleitores.

dicarem-se exclusiva­
mente ao “ jogo de bi­
cho” e, assim, iniciai e_m- 
se em outra ocupação: 
a da moleza. Por outro 
lado. o orçamento do­
méstico dos que fazem 
a sua íézinha desiquili- 
brou-se completamente, 
acarretando-lhes sérias 
inconveniências, sendo 
uma das principais delas 
o não saldamento dos 
seus compromissos. De­
zenas e dezenas de pais 
de famílias existem (in­

cluindo as suas esposas) 
que deixam de comprar 
o pão, o leite e outros 
alimentos indispensáveis 
á alimentação dos seus 
filhos para fazer um jo- 
guinho na vaca ou em 
outro animal - sonho da 
noite anterior. Aliás, re­
ferindo-se em sonho, de- 
d o ís  da instalação do fa­
migerado “ jogo do bi- 
chp” todo mundo virou 
a sonhar com cabras, 
elefantes, borboletas, ca­
melos, cachorros (que 
por sinal dá todo o dia, 
talvez influencia das cen­
tenas dèles que andam 
soltos pelas ruas da ci- 
de), porcos, cobras e 
quando sonham com la ­

gartos ficam por éonta 
do “ saci pererê” , pois 
êste último bicho não 
entra no jogo. . .

De vez em quando, 
para despistar ou con­
tar os lucros auferidos 
no seu negocio iiegal, os 
banqueiros fazem uma 
paradinha para, poucos 
dias depois continuar 
com mais animo e cora 
mais vontade de entrar 
no dinheiro minguado 
mas certo de sua imen­
sa freguesia. E quando 
voltam fazem o jogo às 
ocultas, como se fossem 
os homens mais direitos 
da cidade; gradualmente, 
porém já que as autori­
dades competentes não 
dão bolas para êles, pas­
sam a fazer o jogo des­
cobertamente, sem pejo 
e sem medo de serem 
admoestados.

Em vista disso tudo, 
pode acontecer que odr. 
Laerte Ramos Vieira 
mande os agentes da 
DOPS fazer mais uma 
visita a Lajes para ex­
tinguir para sempre êsse 
absurdo que se verifica 
em nossa cidade.

Ponham a barba de 
molho. . .

CORREIO LA6EAN0
LAjES, 6 de Fevereiro de 1960

Ministro relatou mil e 
seiscentos processos
Segundo dados estatísticos, o ministro Vasco 

Henrique d1 Avila  durante o tempo em que este­
ve convocado no Supremo Tribunal Federal su­
bstituindo o ministro Hahaemann Guimarães, em 
cinco meses, relatou oitocentos e cinquenta pro­
cessos, independentemente dos setecentos e cin­
quenta e três que relatou no T ribunal Federal de 
Recursos. O método adotado pelo ministro d’Avi- 
la, para alcançar tal ritmo prende-se ao fato de 
que para êle processo recebido é processo estuda­
do, independendo de sua vontade, apenas o julga- 
mento, que depende da organização das pautas 
do Tribunal. r

Seminário Sócio Econômico Regional de Lajes
Dia 21 d© Fevereiro às 14 horas no Salão Nobre da Escola Normal Vidal Ramos

Coopere para o êxito dêsse importante conclave que visa colher elementos para o aperfeiçoamento social 
Ele será a voz autêntica do povo catarinense.
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